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sair mensalmente, com a colabora- 
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Informática para toda a gente 


Portuguesa de Informática, surge 
numa altura em que o desenvolyi- 
mento da Informática em Portugal, 
começa a colocar problemas muito 
concretos a diversos níveis. 


As novas profissões nascidas da 
Informática, o risco de desempre- 
go, na maior parte das vezes consi- 
derado como mais imaginário do 
que real, que muitos trabalhadores 
experimentam quando ela é intro- 
duzida nas empresas, as possibili- 
dades que a mesma pode oferecer 
(quando abusivamente utilizada) 
de violação das garantias do cida- 
dão são, entre muitos outros, factos 
que já ninguém poderá e deverá ig- 
norar. 

Mas o que pensa da Informática 
a maior parte dos cidadãos deste 
País? Como poderão entendê-la se, 
até à data, o diálogo entre os que 
nela exercem a sua profissão, e 
aqueles que a desempenham nou- 
tras actividades, mesmo em áreas 


próximas da Informática, raras ve- 
zes se estabelece? 


Hã a consciência de que a mitifi- 
cação da máquina — o computador 
— com o consequente alargamento 
do mito aos que com ela trabalham, 
e que não são mais do que homens 
e mulheres, tão vulgares como 
quaisquer outros, diferenciando-se 
apenas pelas técnicas que domi- 
nam, cavou um fosso que está na 
origem da falta de diálogo e que 
tem dificultado a necessidade de 
um mútuo esclarecimento. 


Com o aparecimento deste suple- 
mento, e com a possibilidade de se 
atingir um público mais vasto e di- 
versificado, julgamos poder vir a 
contribuir de um modo mais efi- 
ciente para a concretização do diá- 
logo e para a desmitificação da In- 
formática. É nossa intenção, com o 
apoio da Associação Portuguesa de 
Informática, dar a conhecer o que é 


esta «técnica», como evoluiu, as 
suas implicações políticas, sociais e 
económicas; tentaremos caracteri- 
zar as funções exercidas por aque- 
les que nela trabalham e ao mesmo 
tempo, mostrar como cada cida- 
dão, directa ou indirectamente, se 
encontra ligado âquilo que já se 
costuma designar pelo «pequeno 
mundo da Informática». 

Desde o simples biltete de identi- 
dade, que qualquer cidadão é obri- 
gado a usar. passando pelo peque- 
no (cada vez mais pequeno) recibo 
do vencimento que é entregue no fi- 
nal do mês, pelo pagamento da 
água, da luz. telefone, até ao 
preenchimento dos impressos do 
imposto complementar, são actos 
que nos ligam directamente ao 
computador através do registo dos 
nomes, moradas, vencimentos, etc. 

Já pensou, por exemplo, que 
quando suspende a marcha junto a 
um sinal vermelho ou acelera quan- 
do aparece o «verde», ao volante do 


seu carro, esse acto pode ter origem 
numa «ordem» enviada por um 
computador para que o sinal do se- 
máforo mudasse? 


Hoje, a Informática é aplicada 
nos mais diferentes domínios, des- 
de a Agricultura à Medicina — é 
não se confina aos problemas de 
gestão. A diversificação das aplica- 
ções. o apoio que pode prestar aos 
sectores tivos, ao ensino e à 
saúde, é geralmente entendido co- 

Uma formação profissional ade- 
quada, proporcionando uma cor- 
recta utilização dos recursos, e uma 
maior capacidade de diálogo e dis- 
cussão face aos fornecedores deverá 


ao Estado — são, no que diz respei- 
to ao equipamento, totalmente im- 


portados. Não se pretende com isto 
dixer que podemos ou devemos fa- 
bricar computadores em Portugal, 
mas tão-somente que a sua utiliza- 
ção deve contribuir para a resolu- 
ção dos problemas nacionais. 
Estes são alguns dos aspectos que 
ao longo de sucessivos números, 


junto de outros leitores interessa- 
dos 


Como foi dito acima. » Informá- 
tica não é só dos informáticos, sen- 
do portanto legítimo que o cidadão 
queira ser informado das suas apli- 
cações, dos resultados alcançados e 
em que medida eles se traduzem em 
beneficios ou, inclusive, em como po- 
derá ser prejudicado pela sua incor- 
recta ou abusiva utilização. 

Entendemos que só assim este 


suplemento se pode tornar dinâmi- 
ce ico e atingir a sua finali- 
dade. 


Código Postal 


«Para quê uma tal inovação? Com tanta outra coisa 
importante a fazer, logo se haviam de lembrar de 
complicar as coisas com um código postal!» Estas e 
outras «reclamações» são vulgares desde que através dos 
órgãos de comunicação (sobretudo da televisão) se 
começou a dizer aos portugueses que Janeiro seria data 
para arranque de nova era no mundo dos nossos 
Correios. A partir daí, um código — o postal — deveria 
ser aposto, sempre, tanto na morada do destinatário 
como na do remetente, cada uma delas também com 
lugar próprio na fachada do sobrescrito. Mas pouco mais 
do que isto se explicou... E talvez todo este resmungar 
(muito nosso característico, diga-se de passagem) tenha 
tido a sua razão de ser: é que só se disse às pessoas que o 
código postal passava a ser obrigatório; só se lhes 

onde ele deveria figurar, e muito pouco se lhes 
contou das razões e das necessidades que obrigaram à 
adopção de um método já velho em muitas outras nações 
e de sistema bem mais complicado numas quantas delas, 
como acontece, por exemplo, em Inglaterra. 
Código Postal uma chinesice? Não senhor. Código Postal 
uma renovação de processos de gestão e de métodos de 
trabalho dos serviços postais que, e a 
expansão demográfica e o consequente aumento 
consumo postal, têm de recorrer à mecanização de 

das suas actividades. Porque a «máquina» (e 
adiante o leitor verá) vai desempenhar papel fundamental 
nesta coisa chamada Código Postal. 


O Código Postal é o resultado de 
uma necessidade imposta pelo cres- 


ado o CDP; o últi- 


5 no caso coni . 


“ mo 
ia está associado 


cação do pois 


um código e um só, com as seguin- 
tes excepções: 

— Lisboa e Porto onde existem 
vários Centros de Distribuição, ten- 
estas cidades um conjunto 
de códigos distintos. 

— Aos grandes utentes, com trá- 
fego que o justifique, será atribuído 

Excepcional — CO- 


Mecanizar 
para chegar mais depressa 


Es 


Uma máquina separadora, 
As diversas fases da preparação do correio 


dado um código específico acresci- 
do da palavra CODEX, à frente do 
nome da localidade. 

No caso de grandes utentes po- 
dem existir os seguintes tipos de nú- 
meros de código a atribuir: 

— Os grandes utentes com um 
tráfego distribuído excepcional pos- 
suirão um código exclusivo ao qual 
se acrescentará também a palavra 
CODEX. 


— Os grupos de grandes utentes, 
passíveis de distribuição conjunta, 


possuirão código específico 
ota ddoda pela palavra CO- 


faceadora e obliteradora da correspondência 


do posto de indexação; 
2. Esta operação provoca a im- 
, no bordo inferior direito 
do envelope ou do bilhete postal, de 
um conjunto de barras fluorescen- 


tes; 
3. A partir da leitura dessas bar- 
ras a máquina divisora divide a cor- 
ia por mais de 200 códi- 


ir Numa fase futura a indexação 
será feita automaticamente por lei- 
tura óptica da última linha do en- 
dereça — o CÓDIGO POSTAL. 


O Código Postal não é uma medi- 
da isolada, mas inscreve-se num 
contexto mais vasto: 


— O da renovação dos processos 
de gestão e métodos de trabalho dos 
Serviços Postais — esta renovação 
implica, entre outras medidas, a 
mecanização de algumas activida- 


des. 

O Tráfego Postal, em situações 
normais, tem um crescimento 
continuo, resultante da conjugação 
de dois factores: por um lado a ex- 
pansão demográfica, por outro, o 
aumento de consumo postal, sobre- 
tudo das empresas. Estes factores 
têm, necessariamente, influência 
ua expansão e organização do Ser- 
viço de Correios, e são seguidos 
com atenção. 

Diariamente, os Correios movi- 
mentam cerca de 2 milhões de ob- 
jectos postais, os quais são alvo de 
um tratamento que engloba várias 


operações, a maior parte delas feita 
manualmente. É um trabalho que 
exige esforço relativamente elevado 
em curtos espaços de tempo. de for- 
ma a permitir que a correspondên- 
cia seja entregue com rapidez. 

Não é economicamente aconse- 
lhável acompanhar o crescimento 
do tráfego com um aumento cons- 
tante do pessoal afecto ao trata- 
mento de correio. 

A finalidade da mecanização é, 
exactamente. reduzir as interven- 
ções humanas em algumas opera- 
ções. que são fatigantes e lentas e 
que têm de ser feitas, em periodos 
de tempo muito curtos, especial- 
mente nos grandes centros de trata- 
mento de correio. 

A capacidade humana deverá ser 
fundamentalmente aplicada nas ac- 
tividades que não dispensam o con- 
tacto pessoal, como é o caso do 
atendimento do público e a distri- 
buição. 


Como funciona 


Como vimos. razões de ordem 
económica e razões operacionais le- 


que vão ser 

A mecanização incidirá em três 
grandes áreas: preparação, indexa- 
ção e divisão. A seguir se descrevem 
genericamente os equipamentos en- 
volvidos na mecanização. 

1.º — Na — Para 
além do equipamento habitual 
afecto a esta área, serão utilizadas 5 
máquinas SFO (separadoras- 
faceadoras-obliteradoras). Estas 
máquinas executam 3 tipos de tra- 
balho 


Primeiro fazem uma separação 
de correspondência por formato — 
quer dizer que nela entram cartas, 
revistas, jornais, pequenos pacotes, 
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impressão na zona livre do envelo- 


postal. Para tal a Di EN 
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ferentes o único processo é a atri- com tal ordenação. 


Uma maquina para a indexação do correio 
São múltiplas as tarefas cometidas ao computador 


da designação alfabética. 


seguintes regras: 


co/letras. 


designação. 


cerca de 20 caracteres. 


Atribuição do código — Para as 
cidades de Lisboa e Porto existem 


A cada código numérico correspon- 
de uma só designação alfabética. 
Isto permitirá introduzir nos fichei- 
ros apenas o código numérico re- 
correndo a tabelas para a pesquisa 


Sempre que se queira abreviar a 
designação alfabética poder-se-à 
fazê-lo desde que se respeitem as 


a) Não modificar as 3 primeiras 
letras sobre as quais as máquinas 
fazem um controlo código numéri- 
b) Manter a última palavra da 


Com tais abreviaturas poder-se-á 
reduzir as expressões alfabéticas a 


Dicionário 
BIT — A informação que se en- NARY DIGIT. 
contra registada em suportes 
magnéticos (discos, bandas, 
etc.) ou na memória central, es- 
tá codificada no sistema binário 
e é representada por pontos OU 
elementos magnéticos. 

Cada unidade elementar do sis- 
tema pode apresentar assim dois 
valores, zero ou um, sendo à 
carga eléctrica que possui em 
determinado momento, que de- 
termina qual dos valores lhe é 
atribuído. 

É a esta unidade elementar de 
informação que se dá o nome de 
bit, termo este que tem por ori- 
gem as palavras inglesas BI- 


teto) bits. 


BYTE — É um conjunto de bits 


consecutivos, con 
mente oito (octeto) ou seis (sex- 


Deriva das palavras inglesas BI- 
NARY TERM, sendo utilizado 
quase sempre para designar um 
conjunto de oito bits. O byte 
constitui a unidade mais peque- 
na que é passível de endereça- 
mento na memória central de 
um computador. 

Com os oito bits que formam um 
byte podemos representar 256 
caracteres diferentes. Se compa- 
rarmos um bita uma lâmpadae 256,9 = tio, 


um caracter a 

com uma ea Mensagem, 
amos enviar duas m Poder. 
apagada = 0, acesa = 1.C : 
duas lâmpadas teríamos rs 
mensagens: as duas lâmpada 
apagadas = 0, a primeira a, 

a dpi =1, im 

ira apagada ec a 

sa = 2, as duas Pé 
Com oito lâmpadas teriamos y 
256 mensagens o que não é mas 
do que uma aplicação prática do 
sistema de numeração binária 
porquanto o número 256 (que 
está na base dez) se escreve na 
base dois (binária) com oito «1». 


tendo normal- 


O controlo de uma central eléctri- 
ca e a racionalização de tráfego de 
uma grande cidade: dois velhos pro- 
blemas que necessitam de soluções 
originais e diferentes. 


* Soluções a que o computador 
electrônico dã hoje O seu suporte, 
permitindo que disfrutem num seo 
tor a experiência amadurecida nou- 
tro. Isto é possível porque quando 
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se utiliza o computador os prob 
mas ficam reduzidos a um ane 
lógico elementar, comum a muitos 
outros problemas, sobre o qual a 
pap intervém com a sua po 
ncia de cálculo. Assim, enorme 
Emei de dados são cóinibnia, 
Ss a uma velocidade elevadíssi ) 
AR dade Ai traduzidos Ps 
Os. Dada a sua capacidade de 


trabalho, o computador tem vindo 


não resolvemos dois, 


a ser empregado em Fela 
: sectores ca 
vez mais vastos da vida social. gi 


Eis como a info i 
4 ) rmática se torn 
E als comum, que Pg 
orar i 
Fani dio a sociedade em 


E a IBM, com a a 
Ê preparação 
press homens e a sua produ ão da 
pa activamente nesta me horia d 
condições de vida. iz 


muitos mais 


O ER 


sas A DE eso 


+ ; 


Lisboa 


E a O a 


A SEMAP e 
o Plano Director 
de Informática 


A SEMAP, filial portuguesa do 
Grupo Metra-International, primei- 
ro grupo europeu de consultores, 
acaba de concluir n realização do 
Plano Director de Informática dos 
Serviços Médico-Sociais para o Mi- 
nistério dos Assuntos Sociais. Com 
este trabalho, eleva-se a seis o núme- 
ro de Planos Directores de Informá- 
tica realizados pela SEMAP, em 
Portugal — Sacor, CP, Nitratos de 
Portugal, Caixa Geral de Depósitos, 
Rodoviária Nacional e Serviços Mé- 
dico-Sociais. 

Inserido num estudo mais amplo 
sobre as 100 maiores empresas in- 
dustriais e comerciais de Portugal, a 
SEMAP publicou recentemente um 
volume especial que contempla a si- 
tuação da Informática naquelas 
empresas. Os capítulos mais impor- 
tantes são: Estrutura ânica dos 
Serviços de Informática, Área de In- 
formatização, Estrutura Contabilts- 
tica, Melos Humanos, Equipamen- 
tos de Tratamento Automático de 
Informação, Equipamentos de Re- 
colha de Dados, Valor dos Equipa- 
mentos instalados e o que é dedicado 
às conclusões. 


Criatividade 
e técnicas Alpha 


As ondas alpha caracterizam um 
estado entre a vigília e o sono. Domi- 
nar a possibilidade de se colocar em 
estado alpha é, nomeadamente, uti- 
lizar as suas capacidades de «sonhar 
acordado», em criatividade indus- 
trial; usar o seu inconsciente para re- 
solver os seus problemas profissio- 
nais e pessoais; gerir os seus tempos 
de sono; viajar e explorar o seu in- 

consciente; relaxar-se a todo o mo- 


mento, reforçar a sua criatividade e 
ainda programar os seus sonhos, Es- 
te é 0 contexto em que se desenvolve- 
rá o seminário sobre «Criatividades e 
Técnicas Alpha», que a DATA 
(Centro Electrónico de men- 
to de Dados) vai promover, de 21 a 
23 de Fevereiro, no Hotel do Mar, 
em Sesimbra, Já em Outubro passa- 
do a mesma empresa organizou um 
seminário sobre «Criatividade e De- 
senvolvimento Pessoal, orientado 
por Philippe Dupont, informático 
especializado em aproximação racio- 
nal de fenómenos intuitivos e espon- 

tâneos. 

Com esta iniciativa a DATA procura 
contribuir para o enriquecimento da 
formação pessoal e profissional dos 
técnicos, quadros e gestores portu- 
gueses através de um conhecimento 
aprofundado das principais técnicas 
que utilizam ondas alpha. Todas as 
pessoas que procuram desenvolver e 
gerir as suas capacidades potenciais 
terão neste Seminário, segundo os 
seus promotores, uma excelente 
oportunidade de o fazer. O conteúdo 
do Seminário inclui técnicas de rela- 
xação, de «alphatização», estrutura e 
mecanismos do inconsciente, cons- 
trução de um laboratório mental, de- 
senvolvimento da intuição, gestão do 
sono e comunicação entre incons- 
cientes — tudo isto, evidentemente, 
aplicado à criatividade, publicidade, 
comunicação e expressão oral e es- 
crita. O Seminário que é residencial, 
a fim de facilitar a integração indivi- 
dual dos meios e técnicas a transmi- 
tir, será alternado com exposições 
teóricas e exercícios práticos. 


22 sistemas 64 
para o Governo sueco 


A CIL Honeywell BULL recebeu 
recentemente do Governo sueco 


uma importante encomenda de 22 
sistemas NÍVEL 64, destinados a 
equipar os centros regionais de fi- 


nanças. O primeiro sistema-pioto de 
toda a rede, foi instalado em Esto- 
cotmo, em Setemibro do ano passado. 
os restantes estão a ser entregues a 
um ritmo de um ou dois mensal- 
mente, e serão instalados nos 21 
«condados» do país. 

Os aistemas servirão para efectuar 
a exploração de aplicações relativas 
à rede de impostos e de natureza 
contabilístico-financeira de cada 
província e bem assim para traba- 
lhos de planificação urbana, admi- 
nistrativos e estatísticos, distribuição 
de água, etc. 

O Governo sueco adjudicou a en- 
comenda à referida empresa, devido 
às características apresentadas pelo 
NÍVEL 64, nomeadamente a viabili- 
dade, segurança e capacidade do sis- 
tema em se integrar na rede NOR- 
DIC de transmissão de dados. 

A arquitectura descentralizada do 
sistema, a gestão da memória vir- 
tual, a partir de segmentos de com- 
primento variável, os novos meios de 
protecção lógica de informação, a 
orientação «multitasking» incluída 
no hardware/firmware do equipa- 
mento, constituíram algumas das 
características de base do sistema, 
apreciadas e comparadas positiva 
mente com os concorrentes do 64. 


Prever o local 
de aterragem 
do esquiador 


Como se poderão medir com a má- 
xima exactidão os resultados das 
competições de saltos de esqui? En- 
genheiros da República Democrática 
Alemã começaram há cinco anos a 
elaborar um aparelho automático 


com o qual terão já alcançado resul. 


tados positivos. Na Primavera de 
1978, em Fichteriberg, decorreram 
as competições internacionais de sal- 
tos de esqui, nas quais participaram 
desportistas de treze países, tendo a 
arbitragem recorrido à ajuda dos re- 


PRETENDE RACIONALIZAR OS SERVIÇOS 


feridos aparelhos. Em que consss- 
tem? À pergunta responde um dos 
seus autores. Gerhard Hochmuth: 
+O aparelho que criámos permite de- 
terminar, com precisão, o lugar de 
aterragem do esquiador. Se, ante- 
riormente, os juizes, ao registarem o 
resultado, se equivocavam com fre- 
quência, chegando a errar por qua- 
tro metros, agora, o erro só pode 
verificar-se num máximo de 0.5 me- 
tros. O princípio utilizado é simples. 
No interior da neve, e ao longo da 
pista, são instalados, de 50 em SO 
centímetros, dispositivos especiais, 
enquanto nos esquis dos desportistas 
se colocam pequenos ímanes. O resto 
é uma questão de técnica.» Os auto- 
res pensam que se acabarão, a partir 
de agora, as discussões relacionadas 
com a exactidão dos resultados. 


Uso da informática 
nas universidades 
portuguesas 


Dentro de alguns anos poderemos 
vir a dispor de uma rede interactiva 
de cálculo automático ao serviço dos 
vários ramos do ensino e da investi- 
Bação, tal como já sucede hoje em 
muitos países da Europa e da Améri- 
ca do Norte, usando-se para isso téc- 


Compatadores ciemíificos da DATA 


GENERAL. a cargo de técnicos 
franceses desta 


boa. bera como de cutro instalado no 


da informática no MEC, so que nos 
garantiram. 


Endiel 79 


Des a 10 de Janeiro decorreu, na 
FIL, a ENDIEL 79 (Encontro Nacio- 
nal para o Desenvolvimento das In- 
dústrias Eléctricas e Electrónicas) 
muma organização da ANIMEE (As- 
sociação Nacional dos Industriais de 
Material Eléctrico e Electrónico). 

Nos dias 8, 9e 10 realizaram-se al- 
gumas sessões técnicas relacionadas 
com informática. A assistência a es- 


em parte devido à pouca disuigação 
que tiveram e talvez ninda por impi- 
em o do bilhete de entra- 
da (J0800) para coda uma das ses- 
sões pois cstas resfizaram-se durante 
os vários dias ór manhã e de rarde. 


«Informática» 


Realizou-se mo passado dia 19 mo 
pela revista «informática». este se- 


individualidades, Rogério T. da Sã- 
va (APD. Carvalhal Pires (UNICAW 
Siva Neves (BPM) e Almiro de Of- 
veira (moderador). 

O colóquio foi muito concorrido. 
tendo-se travado um diálogo por ve- 
zes muito antmado entre a assistên- 
ciaca mesa. 

Há projectos de que algumas des. 
tas imtervenções venham a ser paldi- 
«Informática». 

Hoje, dia 26, realiza-se no mesmo 
local (LNEC), pelas 21.30h. o último 
colóquio desta série. Tema escolhi- 
do: «A Profissão do Informático». 


Mário Cardoso (APT), Jorge Ferreira 
(DGOA). Magalhães Costa (NCR) e 
Este colóquio que, pelo seu tema 
se espera muito concorrido. irá focar 
assuntos tão importantes como: à si- 


DA SUA EMPRESA? 
h »OsAbax 


TEMOS UMA POSSIBILIDADE DE ATIN- 
GIR ESSE OBJECTIVO: 


Com a utilização de um sistema informá- 
tico imediatamente disponível para obter 


resposta a todas as informações e à to- 
SÉRIE 1000 mada de decisões no momento oportuno. 
Terminais conversacionais e inteligentes 
: SÉRIE 2000 
Facturadoras e máquinas de contabilidade 
SÉRIE 4000 


Minicomputadores e ordenadores de gestão 


A DIMENSÃO EXACTA PARA AS PEQUENAS, MÉDIAS 
E GRANDES EMPRESAS 


Pe 


NOGUEIRA INFORMÁTICA, SARL 


— Av. da República — 41, 2.º Tel. 770280 | 771668 
CORTO — R. Santos Pousada — 680, 1.º Tel. 59141 


Para o leitor que não é informático: 1/0 AREA é um espaço 
da memória do computador usado para receber as informações 
obtidas pelas unidades de leitura, antes de serem tratadas, ou 
para recebê-las já tratadas antes de serem enviadas para as uni- 
dades de escrita. 

Este espaço do nosso suplemento irá ter funções análogas. 
Aqui serão publicadas as cartas dos nossos leitores e se for caso 
disso os nossos comentários ou informações. 

Ficamos à espera da sua opinião. 

Quando nos escrever, no caso de ser trabalhador de informáti- 
ca, agradecemos que preencha e nos devolva a ficha que publica- 
mos mais abaixo. 

Com essa ficha, e se o seu número for significativo, poder-se-á 
ter uma ideia mais correcta dos efectivos humanos e materiais 
existentes. Envie-nos assim, depois de preenchido, este cupão 
para «O Jornal», R. Rodrigues Sampaio, 52. 2.º (Secção de Infor- 
mática) — LISBOA. 
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ojornal | 


do 
API 


Entrevista com a 


Uma profissão e 


Como apareceu a Informática em 
politica definida para a Informática 


Portugal? Existirá uma 
concertada com uma 


perspectiva de desenvolvimento económico e social? Como 


actuam os nossos Informáticos face 


à multiplicidade de 


problemas que suscita o exercicio de uma profissão que 


muita gente continua a cons 
Associação Portuguesa 


iderar como um mito? A 
de Informática responde, neste 


primeiro número do suplemento de «O Jornal» dedicado à 
Informática, a estas e outras pertinentes questões que se 
colocam ao quotidiano de todos os que, directa ou 
indirectamente, trabalham numa actividade 
simultaneamente aliciante e complexa. 


«O Jornab — Que se entende do 


Associação 

mática — Uma política nacional de 

Informática deverá ser o conjunto 

de principios gerais consubstancia- 

dos em medidas legislativas e exe- 
cutivas tomadas para desenvolver, 
organizar e utilizar o potencial in- 
formático nacional. Ela deverá 
transferir, adaptar e assimilar o 
conhecimento informático existente 
em articulação com o desenvolvi- 
mento das actividades produtivas e 
a formação dos trabalhadores, com 
o objectivo de alcançar metas glo- 
bais e fundamentais do desenvolvi- 
mento do pais. 

O objectivo final de uma política 
de informática, será a integração 
da actividade Informática no siste- 
ma económico e social, e o aprovei- 
tamento máximo das suas capaci- 
dades e potencialidades como fac- 
tor de desenvolvimento e bem-estar 
social. 


ja 
dos meios informáticos 


P. — Que outras razões justificam a 


e ANÁLISE 
E PROGRAMAÇÃO 


e RECOLHA DE DADOS 


E SUPORTES 
MAGNÉTICOS 


e SERVICÊ 
BUREAU 


Contacte-nos: 


EM CARTÕES PERFURADOS — 


definição de uma política nacional 

de Informática tendo em atenção os 

aspectos que se ligam com as apll- 

cações Informáticas e o que Já foi 

definido como uma «certa anar- 
desses melos? 

R. — A elaboração de uma polí- 
tica nacional de Informática deverá 
observar as condições que determi- 
naram oaparecimento e a evolução 
da aplicação da Informática em 
Portugal, de forma a enquadrá-la 
num contexto sócio-económico. Res 
sumidamente, considera-se que: 

— o aparecimento da Informáti- 
ca em Portugal verificou-se, como 
na maior parte dos países subde- 
senvolvidos, quer pela acção das 
empresas produtoras, quer pela ne- 
cessidade ou vontade de moderni- 
zação, quer ainda para atender a 
necessidades prementes de funcio- 
namento, devido ao aumento da 
quantidade de dados a processar; 

— a informação, formação é 
instrução da Informática têm sido 
quase que exclusivamente depen- 
dentes, quer a nível geral quer a ná- 


vel especializado, directa ou indi- 
rectamente, das empresas constru- 
toras de computadores; 

— as aplicações informáticas 
realizadas até hoje não obedecem, 


LÓGICA inFoRMAT 


Av. Almirante Reis 95-A e 95 7º 
Telfs. 537535 538104 Lisboa-1 


e PACKAGET DE 
— SALÁRIOS 


— CONTABILIDADE 
(Plano de contas oficial) 


STOCKS 
FACTURAÇÃO 


— CONTAS CORRENTES 

— CONTROLO COBRANÇAS 

— ESTATÍSTICAS COMERCIAIS 

— CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Computador em “self-service” 


Agora, tambêm em Lisboa, um serviço permanente de computarização. 


e Para o «block-time» planeado 
e Paraatarefa imediata 
e Paraa experiência informática 


Temos máquina disponível a horas convenientes. 
Traga os seus problemas e venha de carro. 
Temos estacionamento. 


GABINETE DE ESTUDOS E APLICAÇÕES MECANOGRÁFICAS, SARL 
Largo de Andaluz, 17 — Lisboa 1 


Telefs.53 25 17-53 25 79-54 85 10 


em |, a quaisquer objectivos 
posar cnclonais; na verdade, & 
utilização da Informática dirige-se 
fundamentalmente para o proces- 
samento de tarefas isoladas de ges- 
tão administrativa; 
— existe um desequilíbrio e 

anarquia dos meios informáticos, 
cujas características essenciais são: 
disparidade de equipamentos € de 
procedimento para as mesmas apli- 
cações; subaproveitamento, por 
prestígio pessoal e/ ou institucio- 
nal, devido à tendência acentuada 
para a compartimentação de servi- 
ços e descentralização de meios; in- 
definição de possibilidades e fins a 
atingir; fraca formação técnica e re- 
ciclagem dos utilizadores; forte de- 
pendência do estrangeiro, quer no 
domínio de » quer no do- 
minio de software; falta de comuni- 
cação entre utilizadores, €, sobretu- 
do, a não publicação de textos refe- 
rentes às aplicações realizadas (esta 
situação tem levado a baixa opera- 
cionalidade e produtividade, cuja 
correcção passa pela racional apli- 
cação dos métodos e meios da In- 
formática); as condições criadas pe- 
las nacionalizações, em Março de 
1975,- possibilitaram ao Estado o 
controlo da maioria dos meios in- 
formáticos existentes em Portugal, 
abrindo assim a possibilidade de os 
pôr ao serviço de objectivos nacio- 
nais; por motivos políticos, esses 
meios informáticos continuam imo- 
bilizados no que respeita à sua utili- 
zação nacional, existindo motivos 
que justificam certa apreensão 
quanto ao futuro das empresas pro- 
dutoras de serviços de Informática 
nacionalizadas; e finalmente não 
existe um conhecimento actualiza- 
do dos recursos humanos e mate-' 
riais no domínio da Informática, 
abrangendo os sectores público e 

privado. 


ICA 


SCARL 
Esq. 


não um mito 


justificam 

Estas constatações ju Ê 

mais do que amplamente à papa 
dade de elaboração urgente de U 


fítica nacional de Informática. 
ã No domínio ne 


guesa 'ormática 
R.— As experiências no campo 
da investigação devem ser coorde- 
nadas e dirigidas para objectivos 
isos e exequíveis. Ent Ep 
i mercado 
do as rr de be 
sempre no que respeita ao enrique- 
cimento da com) cia nacional. 
Assim, pode dizer-se que nesta 
questão os aspectos de mercado são 
importantes como 
ógicos. Não há 
condições, a curto ou médio prazo, 
para lançar à produção nacional de 
ndes e médios sistemas, embora 
exista potencialmente à capacidade 
de desenvolver e produzir equipa- 
mentos periféricos, nomeadamente 
para controlo de processos indus- 
triais. 

Quanto a software, existem re- 
cursos suficientes para tentar pro- 
duzir com sucesso. Podem prever- 
se bons resultados, a médio prazo, 
investindo na produção de aplica- 
ções de uso generalizado acompa- 
nhadas de medidas legais de nor- 
malização de procedimentos. Nu- 
ma segunda fase, poderá encarar-se 
a hipótese de produtos para à ex- 
portação, no quadro da cooperação 
internacional. O desenvolvimento 
do software nacional permitirá au- 
mentar o grau de liberdade das de- 
cisões de escolha de equipamentos. 


«Nenhuma profissão é exer- 
cida num vácuo social» 


P. — Um dos aspectos prioritários 


Sem criatividade 
não ha progresso 


O progresso é, 
antes de mais, um 
relance novo sobre 
um facto 
conhecido. Uma 
ideia cintila. A 


criatividade. 


Cii Honeywell Bull associa, em 
permanência, informática e 
criatividade. A informática 
criativa toma como princípio 
primordial a integração de 
factores humanos nas 
soluções de problemas 
técnicos que se apresentam 
em todos os dominios do 
mundo moderno. Eis alguns 
exemplos: 


Comunicação: 

Poliglota, um sistema de 
acesso à informação tratada e 
armazenada por computador, 
permite a todos os elementos 
de uma empresa resolver os 
seus próprios problemas na 
sua lingua habitual e não em 
linguagem Informática. 


Medicina: 
Como a intervenção médica 


gidos meios de f E 
qientes e pertinentes ao equipar 


For 
deste iria à AP: com a ideia 
ainda prevalecente a muitos níveis 
de que a Informática não passa de 
um mito? . 
R. — Nascida da aplicação práti- 
ca de conhecimentos científicos, em 
constante desenvolvimento (e, por- 
tanto, ainda não inteiramente asst- 
milados pelo «homem comum») e, 
contendo em si, um imenso 
que ele pressente, € de certo modo 
vai conhecendo, a Informática sur- 
ge por vezes como um mito. 


Deverá tentar evitar-se que Os 
trabalhadores de Informática tam- 
bém a encarem como um mito: pa- 
ra eles, a Informática é um conjun- 
to de técnicas que aprendem ou de- 
senvolvem — e aplicam. Mais do 
que ninguém, os trabalhadores da 
informática têm a obrigação de sa- 
ber que não se trata de um mito; 
têm o dever de encará-la exacta- 


deve ser instantânea, um 


programa de selecção 
lexicogrático e de entrega 
imediata de medicamentos aos 
hospitais, permite socorrer os 
doentes, de urgência. 
Segurança: 
A segurança e o controlo do 
tráfego de um aeroporto são 
assegurados, 24h sobre 24, por 
um sistema informático, 
verdadeiro vigia electrônico. 


Neste caso, como em tantos 
outros (ciências, indústria, 
administração...) a informática 
criativa é concebida, na nossa 
Companhia, como um 
«instrumento inteligente» ao 
serviço do homem. 


A sua utilização deve ser 
sempre flexivel, adaptada e 
concreta. 

Todos devem 


Informática criativa 


os con i 


AN 
ec ap 


mitindo-lhes o io 
prios ie SN 
que essas relações e 


atingir a profissionaltzação ", 
R. — Como adquirir essa 
tência e levar 0 homem a aceiaN 
turalmente uma técnica qu él 
ta ao seu serviço e que utilizada 
ctamente O ajudará a desemo 
suas capacidades € a obter ma! 
res condições de vida e de traba 
Os conhecimentos de Inform, 
devem começar a ser assimila 


educação, conduzirá certamem 
um iderável alargamento, 
campo de selecção de futuros p 


prias, tendo sempre em vista a 


encontrar na 
infórmática o 
Instrumento dócil 
que lhe permite 
aprofundar as suas 
ideias e explorar 
plenamente as suas 
faculdades de 


inovação. 
O beneficiário é o homem, à 
empresa. É t a 
Socledade. 


Além dos problemas vitais quê 
heceu, O 

agora 
confrontado com novos 
desafios: poluição, rarefaoção 
das matérias-primas, 
modificação da geografia 
Industrial... 


ainda uma 


E E 
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de 
alho de ca que era feito por ma- 
trab tegorias profissionais dual processos 


A utilização da Informática na 
* planificação, a médio e longo pra- 
poderá evitar situações de em- 
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dera este lance mau. 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
BÁSICA E ESPECIALIZADA 


FEVEREIRO 
e LUMINOTECNIA Il — Métodos de Cálculo em Iluminação de Interio- 
res 
Eng. Pereira Cardoso — PHILIPS PORTUGUESA 5— 5/3  5.500$00 O PRIMEIRO 
e BÁSICO DE ELECTRÔNICA . 
Eng.º Pedro Barahona — IST 6— 20/3 5.300$00 
e DIREITO GERAL DO TRABALHO 
8— 11  5.500800 


Dr. Cardoso da Cunha 


DE COMPUTADORES 


x er iii com ICL, oferece à empresa uma solução 
global, 


MARÇO 
e MECANIZAÇÃO E AUTOMATIZAÇÃO POR AR COMPRIMIDO 
— Nível 1 ] 

Eng.º José Novais — ATLAS COPCO 2—4 5.400$00 
e TECNOLOGIA DA DOCUMENTAÇÃO 

Dr. Cardoso dos Santos — TEOR 5— 30  6.500$00 
« DIREITO GERAL DO TRABALHO 

Dr. Cardoso da Cun 5— 20  5.500$00 


ha 
* INICIAÇÃO ÀS TÉCNICAS DIGITAIS 
Eng.º Camarinha Moreira — PHILIPS PORTUGUESA 5— 16/4 6.400$00 


e LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO «ASSEMBLER» 
Carlos Cruz — TEOR 12 — JUN/79 10.000$00 


e LUMINOTECNIA | — Elementos de Engenharia Luminotécnica 


x À Informática, com ICL, chega ao utilizador compactando o 
conjunto hardware-software-aplicações. 


* A Informática, com ICL, entra na empresa sob a fórmula 


E Eng.º Pereira Cardoso — PHILIPS PORTUGUESA - 19—26/4  6.000800 p 
Jo MEGANIZAÇÃO E AUTOMATIZAÇÃO POR AR COMPRIMIDO «chave na mão». 
5 — Nive 
; Eng.º José Novais — ATLAS CoPCO 23— 25 6.000$00 
gosto a ss soosm | | PENSE EM COMPUTADORES... PENSE ICL 
Eng.º Ferreira da Silva — TELEMEC 23— 25  6.600$00 
e BÁSICO DE SEMICONDUTORES 
26 — 11/5 -6.000$00 


Eng.º Carlos Veiga — J. EN. ICL 
ICL COMPUTADORES 


LIMITADA 


” 


CENTRO DE ESTUDOS E ORGANIZAÇÃO CIENTÍFICA DO TRABALHO, S.A.R.L, 


— TELEFONES: 532067 — 542716 — 563681 — 46513 — LISBOA 1. 


1700 LISBOA — Av. Estados Unidos da América, n.º 57 AIB, Telefone: PPCA 898081, Telex: 


13394 P 
4100 PORTO — Rua Dr. Eugênio de Castro, n.º 248-1.º andar/146, Telefone: 695955, 699366, 


699547. 
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ESTUDO SOBRE AS MAIORES 


100 EMPRESAS DE PORTUGAL CONTABILISTAS ASSOCIADOS 


/ 
d 
a I 
TOMO! | — DADOS QUANTITATIVOS, RATIOS E CLAS VINGA E C.º LDA. 
SIFICAÇÕES SECTORIAIS asse 
e RMÁTICA NAS MAIORES A : 
spo ÉAS DE PORTUGAL RE ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS ? 
= DAS REMUNERAÇÕES i ; 
PRE MUNERAÇÕES DOS QUADROS MONTAGEM E EXECUÇÃO DE ESCRITAS 
Pedidos a: LEGISLAÇÃO FISCAL 
ANE semap DR o lia 
Rua Castilho, 39-13.º G 1200 LISBOA R. Júio Dinis, az - 1. 


Telets.: 40188 e 577493 


ESTUDOS 


PLANO DIRECTOR INFORMÁTICA 
[VE] MECARESOPRE E e 
ENTOS 
CENTRO MECANOGRÁFICO, S.A.R.L. + PE EOUERÃO DE CADERNO DE ENCARGOS 


RUA DO VALE FORMOSO DE CIMA, N.º 150 A-B 
TELEFONES 384809 -386384 — LISBOA-6 


PROCESSAMENTOS 
* fica Burst DESTA, 
A OTE GRTEN PROCESEMO 
e Facturação de consumos e Contabilidade TIE SHARING 
as FORMAÇÃO 
e de água e eletricidade e Stoks sumi 


RGANIZAÇÃO E ODOS 
: CANA MCPI — METODOLOGIA DE CON- 
Duco DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 
o dos, D PENVOLIMENTO: PESSOAL 
º Facturações diversas o Estatísticas : Sm 
z . 
º Salários e Diversos 


SOMOS A VIA DO SEU PROGRESSO 


CURSO É SEMPRE 


SPERRYSPUNIVAC 
INVESTIMENTO 


COMPUTER SYSTEMS 


INFORMÁTICA 


DE TODOS ho b 77 
Análise de Sistemas, Programação aos UTS/400 
Computadores, Operação dos Computadores, ESTES SISTEMAS UTS / 700 
Programação aos Mini-Computadores, , 90 | 25 
Perfuração/Verificação, Prática em UM ESTÃ 90 / 30 
computadores. , 
TALHADO À 90 1 40 
MEDIDA DAS 90 / 60 


Aplicada e Digital, Amplificadores 
Operacionais. Prática laboratorial. 


SUAS NECESSIDADES 90 | 70 
90 / 80 


1100/10 
consuirenos 1100/40 
1100/38 


TÉCNICAS ESPECÍFICAS 


Secrétariado, Contabilidade (novo plano), 
Contabilidade Industrlal, Técnica de Vendas, 
Desenho de-Canstrução Civil. 


INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 


P: Planeamento pelos métodos PERT e CPM. 
à Estatística Aplicada, Gestão de Stocks, 
Gestão Orçamental, Controlo de Gestão, 


Gestão de Recursos Humanos, Organiz 
d e Métodos. iii 


INFORMAX INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMATICA 


Rua Castilho 61, 4º Esq.-Lisboa 


inscrições 


SPERRYSUNIVAC 


Av.5 Outubro, 32 
1600 Lisboa 


Informacoe 


das 13 às 23 horas 


A Informática é uma 
| desenvolvimento de 


No mundo do trabalho, in E 
ticos são OS trabalhadores GER 
rem para à produção mecânica 
automática € sistemática de infor. 
macho: utilizam técnicas de base 
cientifica na recolha, análise, me- 
morização € Processamento de in. 
formações. A designação não 
abrange nem os utilizadores da In- 
formática nem os fabricantes e co- 
merciantes de computadores, mas 
nte os que trabalham no trata. 

nto da informação, 


O tratamento mecânico da inf ' 
pode considerar-se como iniciado 
1725. por Basile Bouchon, o qual 
ju um pequeno tear de madei- 
les. accionado manualmente, em que a 
texocução do desenho ecra comandada 
ipor informações perfuradas num pa- 
! pel que se deslocava em frente de uma 
ea de agulhas metálicas de coman- 
' do que, Sob a sua pressão, eram afas- 
tadas da posição de repouso excepto 
to estavam alinhadas com 
uma das perfurações do papel. 

| Em 1804, outro francês, Joseph 
Marie Jacquard, construiu um tear 
ue apresentava melhoramentos 
notáveis em relação ao de Bouchon. 
Tratava-se de uma máquina em 
que o papel fora substituído por 
cartões cuja leitura se efectuava por 
várias fieiras de agulhas donde re- 
sultava que cada comando era o re- 
sultado de várias informações. Esta 
máquina possuía, portanto, duas 
linguagens — a das informações 
radas em cartões e a dos co- 

mandos de execução do desenho. 


(O tear alcançou uma expansão mui- 
to rápida. Do invento, porém, não re- 
sultou nenhuma nova profissão. Pelo 
contrário, permítiu eliminar alguns 


Por esta altura, em Inglaterra, 
iniciava-se a «Idade do Vapor». A 
aplicação da energia do vapor na 
indústria começa nas fábricas têx- 
teis e a consequente redução de 
postos de trabalho provoca, tam- 
bém perturbações sociais. Na Amé- 
rica do Norte iniciava-se então, a 
«Produção em Série» e na Alema- 
nha a «Normalização dos Compo- 
nentes». Era a «Revolução Indus- 
trial» que tantos postos de trabalho 
veio a criar, modificando a socieda- 
de; há quem situe o seu início em 
1733, com a invenção da «Lança- 
deira Voadora» pelo inglês John 
Kay. 


O projecto 
da primeira máquina 
analítica 


Em 1833, o inglês Charles Bab- 
bage concluiu o projecto da primei- 
ra «Máquina Analítica» que se pro- 
punha efectuar qualquer operação 
aritmética sem intervenção huma- 
na. É de salientar a grande seme- 
lhança de concepção dos actuais 
computadores com a máquina de 
Babbage, apesar desta ser alimen- 
tada a vapor e constituída por en- 
greriagens mecânicas. Em 1871, 
quando o seu inventor morreu a 
máquina ainda não estava total- 
mente constituída devido a dificul- 
dades com os materiais de constru- 
ção. 

Também a indústria têxtil teve 
de esperar pelo desenvolvimento da 
indústria siderúrgica para, então, 
se integrar na «Revolução Indus- 
triab. Os teares de madeira não 
correspondiam às possibilidades da 
energia do vapor assim como esta 
não era adaptável à propulsão de 
inventos posteriores, que só se reali- 
zaram depois do motor de combus- 
tão os « Mecanográfi- 

cos. 

“É o norte-americano Herman 
Hollerith que introduz a electrici- 
dade no tratamento da informação 
e normaliza a perfuração dos car- 
tões, desenvolvendo um código que 
tem o seu nome e é utilizado ainda 

“ Soje. Concebeu um tabulador de 


ojornal 


Cartões em que as agulhas metáli- 
cas de leitura accionavam interrup- 
tores eléctricos de mercúrio; com 
ele realizou o recenseamento de 60 
milhões de norte-americanos, em 
1890, no incrivel espaço de dois 
anos, isto, se ponderarmos que o 
anterior, em 1880, demorara sete 
anos para recensear 50 milhões. 


Os ploneiros 
foram os mecanógrafos 


Com esta máquina surgiram os 
“Mecanógrafos» — a primeira pro- 
fissão de tratamento da informa- 
ção. A sua função era transcrever 
informações para os cartões e ma- 
nuscá-los., 

Este tipo de máquinas apresenta- 
va a inovação de tomar decisões; 
a a 
calments rico, constituido essen- 

por relés, e que acaba- 
vam por funcionar como as memó- 
Fias dos computadores de hoje. Este 
ico começou por ser 
nais e, mais t PE pgia a teto 
, arde, sobre um painel 
próprio para o efeito. Surgiram en- 
tão so «Programadores Mecanográ- 
ficos». 

o primeiro computador data de 
1946. Foi designado Eniac- 
Electronic Numerical Integrator 
And. Calculator, inventado pelos 
norte-americanos Presper Eckert e 
John Mauchly da Universidade de 
Pensilvânia, sendo especialmente 
concebido para resolver trajectórias 
de novas armas de guerra. 

Neste novo tipo de máquinas, os 
relés foram quase totalmente subs- 
tituídos por válvulas electrónicas e 
o condicionamento do circuito 
eléctrico passou a ser feito através 
de cartões que antecediam os dados 
a tratar. Mas a comunicação com o 
computador fazia-se através de um 
painel de luzes e interruptores e o 
programadores mecanográfico conti- 
nuou a operar. Entretanto, a maior 
velocidade de trabalho do computa- 
dor e o consequente elevado núme- 
ro de cartões tratados levaram à 
manutenção das máquinas clássi- 
cas para preparação dos trabalhos. 
Estas máquinas eram operadas por 
«Operadores Mecanográficos». 

Por esta altura, um centro de 
processamento de dados envolvia 
um investimento apreciável e um 
número significativo de máquinas e 
pessoas. Ao especialista que acon- 
selhava o equipamento e a organi- 
zação, orientava os trabalhos e in- 
troduzia a mecanização/automa- 
ção nas estruturas manuais, era da- 
do o nome de «Analista de Siste- 
mas». . 

Entretanto, tinham-se descober- 
to o transistor e os suportes magné- 
ticos permanentes, o que deu ori- 
gem a um novo tipo de máquina 
que apresentava a vantagem de 
manter acessíveis informações fixas 
relativas a pessoas, a coisas e a fac- 
tos, informações variáveis resultan- 
tes dos trabalhos anteriores e um 
conjunto de programas que realiza- 
vam e controlavam as funções bási- 
cas da máquina, garantindo a segu- 
rança e a fiabilidade das informa- 
ções armazenadas e produzidas. 
São os programas que estabelecem 
a validade, veracidade, e normali- 
dade das informações, executam 
complexos trabalhos de cálculo nas 
mais variadas funções e domínios, 
controlam linhas de fabrico e mon- 
tagem dos mais variados produtos, 
comandam as rotas dos aviões e até 
das naves espaciais. Eles fazem tu- 
do e são feitos por homens. Estas 
máquinas afastaram o «Programa- 
dor» para uma secretária; o «Ope- 
rador» quase sem cartões para ma- 
nusear vê-se sentado a dialogar com 
o computador através de um 
«Ecran de TV» onde um e outro es- 
crevem; o «Perfurador», tal como O 
operador, está hoje em diálogo com 
um computador que lhe vai vali- 
dando o trabalho; o «Analista» pas- 
sou a ter funções técnicas especifi- 
cas uma vez que estas máquinas fa- 
zem quase tudo e se torna, portan- 
to, necessário, primeiro, equipá-las 
com o que se quer e, depois, alterar 
as rotinas de trabalho das pessoas 


queo faziam. 


Descontinuldades 
na evolução 
dos profissionais 


Este é o actual âmbito profissio- 
nal da Informática que está por es- 
pecificar entre nós e que deve so- 
frer. em breve, novas alterações em 
resultado da já anunciada introdu- 
ção no mercado de um novo tipo de 
computador, ao que se julga basea- 
do na desconcentração de meios e 
redução da intervenção humana ao 
circuito de informação. A recolha 
de informações deverá ser feita ca- 
da vez mais directamente por sen- 
sores e a emissão enviada até ao seu 
objectivo — homem ou máquina — 
no primeiro caso visualizada em 
dispositivos electrónicos, no segun- 
do aplicada directamente ao seu 
dispositivo de comando. 


A utilização do computador, em 
tempo real não é uma novidade e 


Ia 


tem sido progressivamente adopta às funções executadas pela quase 


da. Mas o fabrico de sistemas como 
estes especialmente desenvolvidos 
para esse efeito irk. com certeza, 
provocar descontinuidades na evo- 
lução dos profissionais de informá- 
tica. 

O elevado nível de incorporação 
de circuitos integrados na constru- 
ção destes equipamentos assegura- 
lhes um custo de produção reduzi- 
do, assim como poderá vir a permi- 
tir dispensar os dispendiosos siste- 
mas de controlo de temperatura, 
humidade e vibração, o que permi- 
te prever-lhe uma rápida expansão. 


Necessidade de ultrapassar 
uma situação mecanográfi- 


ca incorrecta 


A necessidade de ultrapassar a 
situação mecanográfica inadequa- 
da e incorrecta, ainda hoje existen- 
te em muitas convenções colectivas 
de trabalho, (que não corresponde 


Colabore com os CTT. Queremos prestar-lhe o melhor serviço. 
) Não esqueça — o CÓDIGO POSTAL faz parte da direcção, ponha-o 


H 
s 
serviço dos Correios. 
lume de tráfego postal a que dão origem. 
nos endereços dos destinatários. 
crime sempre na sua correspondência. 


totalidade dos informáticos). mão 
prevê uma carreira profissional 
nem mefai uma brerarquia. conda- 
zindo a imiciatrvas que DO principio 
pretendiam criar para cada posto 
de trabalho ema categoria profis- 
sional 
A diversidade de designações e 
de cargos funcionais que se propu 
nham era elevada e. por diferentes 
motivos, munca chegou a abranger 
um múmero razoável de casos 
Hoje. a tendência é para separar 

os conceitos de função e de catego- 
ria profissional. tratando-os isola- 
damente. Por um lado fazer o le- 
vantamento das funções existentes, 
atribuir-lhes uma designação (exem- 
plo: análise de sistemas, análise 
funcional. anáfise orgânica. anáfise 
operacional, programação de siste- 
mas. programação de aplicações, 
controlo de trabalhos. planificação 
de exploração. operação de compu- 
tador, preparação de trabalhos e de 


O CÓDIGO 
POSTAL 


faz parte da direcção 


O CÓDIGO POSTAL é indispensável para a mecanização do tratamento 
da correspondência. O que quer dizer, melhoramento na eficácia do 


Actualmente as empresas são as maiores utentes dos Correios, pelo vo- 


Se a sua empresa (por si só, ou em conjunto com outras da mesma 
zona) tem um grande volume de correspondência, ser-lhe-á atribuido 
um CÓDigo EXcepcional — ao Código Postal juntar-se-á a palavra 
CODEX. Depois as máquinas e o nosso pessoal encarregam-se de enca- 
minhar o seu correio pelo caminho mais curto. 
Por isso os CTT esperam das empresas um cuidado muito espe- 
cial, na indicação do Código Postal, quer no seu remetente, quer 


Informática 


Como aid tear de madeira se chegou à sofisticação computorizada 


dados), e descrevê-las. Por outro. 
estruturar carreiras profissonais 
atendendo so tipo de trabalho e ao 
grau de responsabilidade. assim co 
mo 20 conjunto de carresras cade 
irá ser mserido. (Exemplo: analista 
do grau 1.2.).4.5 
do grau 1. 2. 3, atmbu:r a cada ca- 
tegoris uma ou mars funções com o 
mesmo tipo de trabalho c miéntico 
grau de responsabilidade E. final 
mente. equiparar as vategurias 
umas às outras. definindo 05 síveis 
de qualificação (Exrração: profisso- 
nais de Informática do nível 1.2.3, 
4.5 
Este é um processo que oporta- 
namente descreveremos com maior 
pormenor. Haverá outros. porven- 
tura melhores, mas necessário é de- 
finir um e pô-lo em prática. porque 
das diferentes sotuções até hoje exe 
cutadas ainda nenhuma cumpriu os 
objectivos que se propunha 


(APL) 


CÓDIGO POSTAL 


meio caminho andado 
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A propósito dos Campeonatos 


e o 


= VR, 


Computador: vedet 


assegura espectáculo e c 


Em Outubro passado, realizaram-se em Estrasburgo 08 
XIX Campeonatos do Mundo de Ginástica. Os milhares 


de notas atribuídas a cerca 
perto de 40 países, foram 


tratados pela informática, 


oriundos de 


de 400 ginastas, de 


modo a que pudessem ser dados, de Imediato, 


classificações e resultados p 


representantes da informação 
aos júris e aos telespectadores 


delegações participantes, 


de todo o mundo. Isso, entretanto, 


arciais ou definitivos nos 300 
falada e escrita, às 


só se tornou possível 


utilizando um computador capaz de recolher, seleccionar 


e apresentar os resultados das 
desenrolavam simultaneamente. 


centenas de provas que se 
E o Mini 6 Cil Honeyvwell 


Bull foi o escolhido pela sua simplicidade e adaptação 


perfeita às necessidades dos 


A Federação Internacional de 
Ginástica congrega 74 países e cer- 
ca de 14 900 000 praticantes. En- 
tretanto, a prática desta modalida- 
de — das mais completas no campo 
desportivo — é extremamente desi- 
gual se a encararmos ao nível mun- 
dial. Assim, enquanto os Países de 
Leste a entendem como um despor- 
to nacional, nos países africanos a 
ginástica é praticamente inexisten- 
te. 

Perguntar-se-á: que é a ginásti- 
ca? Segundo a definição oficial, a 
prática da ginástica consiste na exe- 
cução de determinados movimentos 
utilizando diversos aparelhos, uns; 
realizados no solo, outros. 

Num campeonato, estes exercí- 
cios distribuem-se da seguinte ma- 
neira: Mulheres: trave; barras assi- 
métricas; salto de cavalo; exercícios 
no solo. Homens — barra fixa; sal- 
to de cavalo; argolas; paralelas; ca- 
valo de arções; exercícios no solo. 


Programa 
de um campeonato 


No decorrer de um campeonato, 
os ginastas passam por toda uma 
série de provas obrigatórias que 
permitem, por um lado, efectuar 
uma classificação por equipas, e, 
por outro, seleccionar os melhores 
ginastas que, de seguida, se sujeita- 
rão a novas classificações, estas es- 
tabelecidas através de provas indi- 
viduais. 

De um campeonato do mundo 
fazem parte as seguintes provas: 

1.º concurso — Concurso por 
equipas e eliminatórias Individuais, 
que se desdobra em duas séries de 
provas. Concurso 1-A: exercícios 
obrigatórios; concurso 1-B: exerci- 
cios livres. A estas provas apresen- 
tam-se equipas nacionais de seis ei- 
nastas. Aqueles ginastas cujos paí- 
ses não reúnem número suficiente 
de atletas para formar equipa são 
agrupados entre si, de modo a for- 
marem equipas de seis. As suas 
performances poderão, assim, ser 
registadas para as classificações in- 
dividuais. No conjunto destas pro- 
vas, a cada ginasta masculino são 
atribuídas 12 notas, e aos femininos 
oito. 

Deste modo, os concursos 1-A e 
1-B permitem estabelecer classifi- 
cações por equipas nacionais; indi- 
vidual pelo conjunto de aparelhos; 

e individual, por cada aparelho. 

2.º concurso — Concurso indivi- 
dual. Este concurso realiza-se no 
Ee is dos aparelhos entre os 36 

res » seleccionados 
segundo as notas individuais obti- 

ar reA concursos 1-A e 1-B. 

.* concurso — Finais por - 
relhos, Trata-se de um pfrsada ng 
dividual por aparelho (ou engenho, 
segundo a terminologia emprega- 
da), que se desenrola entre os oito 
melhores ginastas, determinados 
em cada exercício pelas notas indi- 
viduais obtidas nos concursos 1-A e 
1-B. 

Organização e marcas. Todos os 
aparelhos são utilizados nos três 
concursos. O campeonato, por sua 
vez, tem as subdivisões e a rotação. 
Uma subdivisão representa a fase 
durante a qual os ginastas (reparti- 
dos por seis equipas masculinas ou 
quatro equipas femininas) evoluem 
simultaneamente nos diversos apa- 

relhos. Uma rotação é a fase corres- 
pondente à passagem de cada uma 
das equipas ao aparelho seguinte, 


compeonatos. 


exercícios respectivos em todos os 
aparelhos. Cada rotação dura cerca 
de 20 minutos. 

A composição das subdivisões e a 
ordem de passagem por cada apa- 
relho são determinadas por sorteio 
para cada concurso. E as listas que 
as integram devem ser distribuídas, 
o mais tardar, até 30 minutos antes 
do princípio da competição. 

A cada aparelho estão adstritos 
cinco juízes, sendo um deles juiz- 
árbitro. 


A informática 
eo desporto 


Desde há vários anos que a Cii 
Honeywell Bul desenvolve uma 
política de participação, em relação 
às grandes manifestações desporti- 
vas internacionais. Eta forma de 
participação faz-se não através de 
um simples financiamento com 
contrapartida publicitária, mas da 
integração prática da informática 
no processo de organização ou de 
comunicação concebidos pelos res- 

ponsáveis oficias dessas provas. 

Assim, a escolha desta participação 

obedece a dois critérios principais: 

— a audiência do acontecimento 

— a utilidade da informática 

A audiência do acontecimento 
está relacionada, antes de mais, 

com a sua natureza. Assim, por 
exemplo, temos os Jogos Olímpicos 
que apaixonam grande número de 
pessoas. Mas já no «Mundial» de 
futebol, a informática. procuraria, 
inutilmente, o seu lugar. Os cam- 
peonatos do mundo ocupam um 
bom lugar, sobretudo quando se 
trata de desportos pelos quais o 
público se interessa, quer pelas 
qualidades estéticas do espectácu- 
lo, quer pela atracção provocada 
pelas características ou personali- 
dade dos que neles intervêm. É o 
caso da patinagem artística e da gi- 
nástica com os seus muito jovens e 
muito elegantes participantes. 

A audiência do acontecimento 
relaciona-se ainda com a atenção 
que lhe dispensam os meios de co- 
municação, sobretudo a televisão. 
Um acontecimento transmitido pe- 
la Eurovisão a uma hora de grande 
audiência tem assegurado uma 
recepção máxima de imagens ou 
mensagens que lhe estão adstritas. 

A utilidade da informática mede- 
se pelos ganhos de tempo que per- 
mite ou pelas acções tornadas 
possíveis em relação a uma organi- 
zação de base humana. Nela se en- 
contram também dois parâmetros 
principais que correspondem a duas 
qualidades do computador: 

— volume de memória 

— velocidade de cálculo. 

É por isto que os desportos que 
dependem de técnicas complexas 

de classificação dos concorrentes, 
ou estabelecem, em paralelo, nu- 
merosas e diversas classificações, 
tal como aqueles que exigem um 
conhecimento contínuo do seu de- 
senrolar, em tempo real, precisam e 
solicitam a ajuda da informática. A 
erga as corridas de automó- 
veis são dois exemplos típi 
acabamos de ger. di 

A gestão dos Campeonatos do 
Mundo de Ginástica, de Estrasbur- 
go, organizou-se ao redor de um 
ai gi gi 6 de 64 K de me- 

ria central e dispondo de u 
capacidade de era sobre dis. 
cos de 10 milhões de octetos e de oi- 

to entradas/saídas assíncronas à 


de modo que todas elas realizem os distância. Estão-lhe anexas uma 
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máquina impressora que imprime 
as folhas dos resultados e três ter- 
minais de écrans com teclado, co- 
locados na régie dos resultados. 
Dois destes terminais destinam-se à 
recolha das notas e o terceiro serve 
para o envio dos dados para a tele- 
visão via Mini 6 e um gerador de ca- 
racteres que lhe está, igualmente, 
ligado. 

Gerador de caracteres. Trata-se 
de um terminal que transforma as 
informações binárias emitidas pelo 
computador em imagem TV, per- 
mitindo, assim, que passem direc- 
tamente ao écran televisivo os resul- 
tados fornecidos pelo computador. 

O gerador de caracteres compor- 
ta um processador e uma memória 
ligados a uma saída à distância do 
Mini 6. A memória conserva a ima- 
gem transmitida pelo ordenador e 
transmite-a para um écran de tele- 
visão local por controlo bem como à 
régie de televisão onde o realizador 
decide se a transmite ao público ou 
não. 

Esta nova técnica corresponde 


aos progressos da electrónica e às . 


novas exigências dos telespectado- 
res. É necessário tornar a desenhar 

“as letras, os algarismos e os sinais, 
de modo a torná-los estéticos e visí- 
veis. Na televisão a cores, o posício- 
namento do texto sobre a imagem, 
a cor das letras, o seu espacejamen- 
to fazem parte do chamado «con- 
forto visual». 

«Régie» de televisão. O operador 
do terceiro terminal está em ligação 
fónica com o realizador de televi- 
são, que lhe pede elementos de que 
tem necessidade e que lhe são 
transmitidos pelo gerador de carac- 
teres. O realizador procede à in- 
crustração destes elementos na 
imagem tomada pelas câmaras ou 
fornecida pelo ralenti e envia o seu 
conjunto para a rede de televisão. 


O desenrolar das provas 


Cronometragem. É assegurada 
pela Longines. Cada juiz dispõe de 
um teclado onde marca o número 
do “concorrente e as notas que lhe 
atribui. Estes dados aparecem, 
imediatamente, num écran triangu- 
lar colocado à vista do público e 
junto de cada aparelho destinado às 
provas. 

Recolha informática. Estas notas 
são recolhidas pelos operadores que 
se encontram na «régie», dispondo 
de dois écrans com teclado de en- 
trada de dados e beneficiando de 
écrans de repetição das notas. Cada 
terminal está ligado a vários apare- 
lhos. Na parte mais alta, irão apa- 
recer as informações respeitantes 
aos concorrentes, provenientes da 
mesa-memória do computador, que 


serviço do Desporto a =” 
natos do Mundo de Ginástica demonstraram a indispensabilida- 


as regista segundo a ordem de pas- 
sagem de cada ginasta pelo apare- 
lho. A parte de baixo está destinada 
à introdução do número e da nota 
do concorrente. Logo que as infor- 
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“das são transmitidas 
-se a investiga- 
nte ma mesa- 


mena ces aparecem juntos 
E apre é paqs a 
o a dd 
em jo à medida que gd são 
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lização consta 
mite que seja dada, em iba 
tura, uma classificação parcial, se 

ndo o critério escolhido: indivi- 
dual num aparelho, individual acu- 


Por outro ,as 
dadas, sistematicamente, 
das fases intermédidas dos concur- 


sos. 
Difusão dos resultados 


Os resultados parciais ou defini- 
tivos são sempre esperados com im- 
paciência por diversos «participan- 
tes» nestes campeonatos, «partich 
ser agrupados 
em três categorias. às quais se 
adaptaram os melhores meios para 
bem as servir. São elas: 

— os organizadores, à imprensa 
escrita, os dirigentes das equipas; 

— os comentadores de rádio e de 
televisão; 

— os telespectadores. 

A primeira categoria tem necessi- 
dade de saber tanto os resultados 
parciais (organizações responsáveis 
pelas equipas), como os resultados 
finais de cada jornada, muito úteis 
para se analisarem as posições rela- 
tivas das diferentes delegações. To- 
dos estes resultados são editados 
pela impressora e fotocopiados, na 
seguinte proporção: resultados par- 
ciais — 150 exemplares; resultados 
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to ele tem acesso q; 
mações contidas no 
que são transmitidas à 
visão pelo canal do pe "R 
racteres. Brad 
Pelo que ficou dito 

cluir-se que o tratamento Pa 
triplo no seu princípio, q ú 
consiste em ligar a cada 
te as notas por ele obt; 

acumulações e, por fim 
cações. A dificuldade 
multiplicidade e na diverg 
elementos de base e na ra 

que os cálculos devem pa, 
resultados transmitidos, [ 
sua aplicação necessite de 
ma que permita a recolh; 
nea de dados diversos, a; 
ção permanente das clas, 
acessos concorrentes a fic 
muns, a difusão dos dado 
à régie da televisão. E 

num perfeito sincronismo 
vel através de um comput 
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